
li DE JUNHO Dl 

HENRIQUE LOMBAERTS 
Hoje primeira data anniversaria do i ille 

cimento do nosso querido chefe Henrique 

Lombaerts não pôde .1 Estação esqui 

desse nome, que vale um symbolo do trabalho, 

da lealdade <.- da honra. 

Km cada um dos que vivem nesta .UMI. em 

cada mn dos que prestam serviços a esta folha, 

que elle fundou ,- consolidou, tem Henrique 

Lombaerts um amigo reconhecido .• saudoso, 

A sua memória continua a ser o nosso guia 

e o nosso fortalecimento, e sc no céo «menlo-

riadesta vida se consente , estamos certos de 

que a alma do nosso morto sorrirá meiga 

mente aos nhscuros continuadores ,1a sua 

obra. 

Rio, 9 de Junho de i898. 
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VINHO D- CHASSAING 

Hi-un.i.srnii 
Receitado ha ,10 annos 

Co-.Ta» aa AKPB0ÇÕB8 uai VIAS LI] .KSTIVA: 
Pant. Aronua Victoria o* í 
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A "PHOSPHATINA FALIÊRES" 
é o mais saboroso e o mais recom mandada 
alimento para crianças desde a idadi-
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
c r e s c i m e n t o Facilita a dentição e concorre 
jiara boa formação dot ossos. 
PARIZ. A V E S U K VICTORIA S ' 6 E NAS PHARMACIAS 
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os Comprimidos doVichy 
raüos c o m os aes ex t rah ldos dai 

ÁGUAS DE VICHY < Fontes do Estado) 
faíem mui economicamente a».'iia gazosa, análoga 

. ..a nalufaea d'eaaaa celebrea funles. 
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GUILHERME MAKTIK8 

No dia io dn uwv. de Maio ultimo finou 
Niteroj este distineto cidadão, fino cultoi da arti •• 
das lettras. Pequeno foi o séquito que levou ao cerni 
lerio de Maruhy o querido poeta ; grande é a saudada 
que terfio delle os companheiros de mi],tensa e parti-
Cularmentea / ttaçâi muita; \re2es honrada com primo­
rosas producçâes do seu peregrino talento. 

A lembrança de Guil-Mar que hoje descança perto 
de Fagundes Varei la e de Charles Ribeyrolli 
para os seus amigos da 1 UaçSo impereoivel. 

Conselhos às mulheres 

ALIMENTAÇÃO 

*' reino mineral é representado pelos saes, dos 
quaes o principal r o Bnl de cosinha (chlorureto de so 
diun? j . bste cai, indispensável ao organismo nâo 1 
em <|u;.ntidadc suficiente nas substancias ordinárias: 
é preciso accrefcentai mais ou menos 10 ou ±Ò «ram-
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MINOU Di LtNCLOS 
escarnecia aa ru^a, que jauiai* uiianu macular •llic a epi 
Ufiiuc. Ja paü&ava tio* ou atiuut t- conservava-sejoven t 
.'•'M:I. atirando sempre «>a pt-uaçui oa sua certidão de bap 
lisiiio que r a f a v a a cara uo Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua eucaulaüora pbjsiouomia, sem que nunca 
deixasse o menor traçu. • 4lutlo verde ainda I 1 via-se oliri 
»a<j<> a dizer o veibo rabu^euto, como a raposa de bafou-
.aiiie dizia das uvas. b s t e segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais conuara a quem quer que Tosse das pessoas 
daquel la época aescouno-u o Ur. Leconte entre as folbai 
de um volume ue L'Ht*iotre amoureute det gauies, de 
Udssy-itabULiu, que (ex p. rte da bibliotbeca de Vollaire e 
aciuaimeiiu propneuadt ixclusiva oa PARFUHERIt NlNUN, 
iuiMiMat.ui.Mi,, Rue uu 4 Seutenitire, H a 1'AHÍS. 

Laia casa lem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
0 uoujt de \ERilARLE EAU UE NINON, assim cnuio as 
iecenas que d «ila provém, por exemplo, o 

aUlYabi UU aNUtUÍ» 
pu dc i r r o í especial e refrigerante 

X-.a S a v o n C r e m e d e H i n o n 

.specialpara o rosto que limpa penei ia mente a «oíderme 
ui ju lelicada sem i l t e r i l - a . 

LAIT D I NINOU 
jue da alvura dDSiuunai-iui.c ao jican,,i. c ao* aoiubmi . 

Entre os proUuctos couutjcitlul e apreciados da PARFU-
«ERit NINON coa tam-se : 

L*a*_k t». »ij aj» La-u, LaB IJJAaiO-UCkUiJiaj 
que fai voltar os cabellos brancos a cor natural e eiitl< 
em ü cores ; 

IUI autimenta, engr"«Ra e brnne as pestanas e os super 
nlios, an mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POdDHE MANOOERMALE OE NINON 

lara finara, alvura brilhante das mãos, e t c , e tc . 

m s t i 
iltaçoei 

XXVU ANNO N. li fti 

m a s j 1 B' p a r t i c u l a r m e n t e 
as uma nutríçAo saldada. 

Além do sal marinho, o corpo tem necessidade de 
phosphatos de ferro, é preciso saber em certos casos 
augmentar a dose <li- tal ou tal destas substancias. 

Por exemplo, quando uma criancinha é fraca das 
pernas ou tem uma dentiçâo penosa, uma mãe cui-

B poderá fiuer-lhe tomar jihosphato, de ca lou 
melhoi ainda leite (alimento rico em phosphato). 
Poderá também dai um pouco de ferro e uma nutri-

• Scante a uma moça pallida e languida, 
Eslou convém Ida de que muitas vezes, vigiando de 

perto a nutrição, previne se muitas moléstias. 
As substancias vegetaes, BÜO numerosas e variadas. 

is, ervilhaB, favas, lentilhas, entram na cate­
goria <le Leguminosas ; sã" ricas em matérias azota-
das, mas pouco assucaxadas, com excepção das len­
tilhas, 11 digestão e laboriosa. 

A s o u t r a s e n t r a m na n u m e r o s a f ami l i a dos c e r e a e s : 
trigo, cevada, centeio, aveia, milho, triRo mourisco, 
arroz. 

I n d i c o - a s n a o r d e m d e s u a r i q u e z a e m p r i n c í p i o s 
a z o t a d o s : o t r i g o c o n t é m 1 3 p o r 100. o a r r o z 5 por 100 . 

e r e a e s , p r i n c i p a l m e n t e o m i l h o , c o n t é m á c i d o 
p h o s p h o r i c o . d e q u e s ã o r i c o s o q u a l , c o m o s e s a b e , 

g r a n d e Inf luenc ia s o b r e o c é r e b r o . 
O t r i g o , s o b a fô rma de p ã o . i- de t o d o s o s c e r e a e s 

o m a i s e m p r e g a d o . 
O p ã o c o n t é m m u i t a a g u i q u e d i m i n u e , s e n d o for te ­

m e n t e c o s i d o . Jí' p o i s p r e f e r í v e l c o m p r a r p ã o b e m 

otftfuMERIE IXOTlQut 

E. SE.NET 
35, Rue du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA^riT.^1 

P â . t e d e s P r é l a t s , q a c embranquece , alia», 
íisselina a ep iderme, ímpedu e des l róe as frieiras 
e os mchas . 

d e pequenas 
borbu lhas ou UM NARIZ PICADO 

com cravos to rna a recuperar sua bran cura primit ivo 
e suas cores lisas per meio do A i i t i - l E o l I i O H , 
proi lucto nem igual o mui to coutrafe-ito. 

CUIDADO COM AS CONTUAFAOÇiiES 
Para ser bella* encantar todoso*olhos 
deve-se servir da l * " l e u p d e I * è c * h e pó de 
arroz feito com fruetos exot ieos . 

POUCOS CABELLOS 
Fozem-se cr^aecr o cerrados cmprrçondo-Be 
CExtrait Cupttlatre des Beneatcttns 
üu MOfll-MajeflQ, que tambem impede 
que caimn <> que flquoni broncos, 

ç E.SENET.ádminmr.tíQr.SB.R.iiiil-SeDtembre.Paris. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
. ja denlaaealrafra.laB.K infc-ORrl.ranfjncic-Ofl 
ctxnYíl/Xlr dentifrice,,, Bened^tms 

Majetta. 
E.SENET, , : - r.35,R -lá-Secl-niisü,Paris. 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

- - P A R I S i~-

AGUA HOUBIGANT 
IVA, i s . i. i .OOAaaoR 

AGUA .1.- TOUCADOR Royal Houbigant. 
AGUA de COLÔNIA linuerlale Russe. 

EXTRACTOS PARA . . t N C O S : Violíllc l.l.ale. 
li . II i.b,| . I, P, ,., .11 | , ", Ui skari. íris blano, 
I-.- 1'nfiiM. I i l , Uolkl, Muguet. ilall.-i Reine, 
Imperial Ruaae, Lilai blanc, Hélioli-ope blanc, Fougère 
Royale, Gloxinia, Jaa I-Kapagne, Cuir de Rússia, 
Girollée. Gorydalia, It.i l'0r, Sui Rocooo. 

SABONETES : Ophélia Peaud Eapaene.Viol. 
loyala, I.... de Dlrídace, Rnyal Houbigant 

PÓS O P H E L I A , Talisníaii de Üelleu 
PÓS PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para 01 i li 
PÓS ROVAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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i, em que a crosta seja abundante : cosido no 
mesmo dia 6 mais indigesto du que sendo cosido na 

>s econômico. 
I ,'iilto ouvido dizer muitas vezes que o pão nutre 

mal : è uni prejuízo: o pão é pêlo contrario uni ali* 
mento sãu e nutritivo, quasi nm alimento completo 

isto é, i ;n proporções queridas, to< 
substancias i.- Hirganisino) 

Em certos | aizes de montanha o centeio substituo o 
trigo, inas • monos nutritivo c mais Indigesto; cm 
compensação c muito refrescativo. < Ireio pois que não 
ha incon\cniente algum em comer pão de centeio, 
com a condição dc só escolher o que fòr cosido vinte 
c quatro horas antes. 

Nas montanhas plantam-se igualmente muitas casta­
nhas, 

BARONEZA STAFFB, 

Im 1'iVíil 
'> Dl 1". F VGBItLlN ) 

Pedro acaba de fundear a sua canoa dc pesca e dírl 
pai a A sua < asa, listava fadigado pois o mai ii-

nli.i 1 lio dado muito que fazei bem i omo ao seu i ama-
rada. u trabalho fora árduo. A pesca porém compen-

ob erval-o não sem interesse. Às suas palavras se tor­
nava cada vez mais apaixonadas, a melodia sr tor­
nava cada ve/. mais olhar delle repousava 
i ada vez mais vii tortoso si ibre a figura d*ella. João era 
um homem experto; não ousava dizei a si mesmo que 
..mava (iuilhermina mas era lhe permittido dizei tudo 
i antando c elle sabia muito bem que o i anto já i on-
quistou muitos corações femininos. Si a sua ad 

. ,in «>i casião opportuna encontra­
ria palavras appropriadas para perguntar-lhe si ella o 
queria ou não e neste ultimo caso—elle apenas tinha 
rantado uma poesia amorosa. 

.v canção estava finda. Pedro cerrou o punho e ia 
entrar na sala tendo palavras iradas nos lábios quando 
ouvio Guilbermina dizer jovialmente, « Cantaste muito 
bem João» Muito bein. mas a canção não me agradou. 
Deves ir cantar estas lamúrias na presença das mo­
ças morenas da Índia e nào na minha E para que o 
saibas, dlgo-te que gosto dc um que c um pescador e 
elle tanbem me quer muito, bem o sei, embora ainda 
nào in'o tenha dito. E' verdade que elle nào sabe can­
tar tão bem, mas nem por isso deixa dv ser um rapaz 

. i nas ! 
João então abaixou os olhos e confuso, ferio algu­

mas notas na guitarra, ma poude ouvir o 
que elle murmurou. Pedro porém sahio dc casa sem 
que a sua presença houvesse sido notada. Era preciso 

de estanbo são fixadas no cofre ou bahú -
por meio de pregos muito finos. 

Este cofre de madeira tem as dimensões leigia 
nadamente : P I enttmetros dc comprime»? 

iS ditos de largura e a5 cent. dc altura, im 
bertura abahulada (Ü •[• cent.) 

Interiormente o cofre é forrado dc 
musgo, lendo nos cantos tiras de couro vt 

metal branco nickclado i 
utsino de fechamento consiste em uma fechadura ú 
mola. 

Biombo dc tros pnrtes 

A decoração do rxplcndido biombo de tres parte* 
corresponde á direcção nova, que presta homenagem 
ao naturalismo. .As formas empregadas são tiradas 
da natureza, mas são tratadas como ornamento nl, 
gar. Os tres campos — cada um com ?fi cent ji 
l a rgura—do biombo de i;6 cem. de altura'sio 
considerados como uma superfície commiun, c deco­
rados como si íosse tal '1 nas de couro, douradas 

sara-o perfeitamente, pois a embarcarão não podéra 
comportar todo o peixe colhido na rede e Pedro se 
alegrava de antemão prevendo o sorriso de contenta­
mento brincando ni 

itarolando uma alegre canção po­
pular. Encontrou pouco depois a Luizinha. a f i l h a d o 
visinho que corria ao seu encontro fazendo grande rui* 

• -ui os seus sapatos de pão sobre o ai 
os cabellos soltos ao vento 

Ola! Pedro, já sabes que o foão Milborn voltou das 
índia em lua casa toi andi' 
guitarra e cantando modinhas ! E que minha irmã, a 
(iiiillli.-i iniita lambem esta lá ' 

fo io em minha casa .- Guilhermina lambem ? disse 
Pedro admirado, enrugando a testa Luiza queria 
contar-lhe ma elle porém nada mais ouvia 
pois já corria rapidamente airavéz da duna. < hi 
sem iolego á casa paterna. Como fulminado, p 
solei ra da porta. Ern verd iva aguitari i 

; -,-A uma saud • • • i e emquanto 
jazia não tirava os olhos de Guilbetmina, que parei ia 

UM RIVAL 

que elle meditasse primeiro naquillo que acabara de 
ouvir, lá juitcto á praia, onde as ondas arrebentam 

rande rumor e onde o vento tempestuoso 

Cofre com lealiailio de alio relevo 
abalho dc alto relevo bem acabado e dv bello 

effeito, se destaca em alto relevo dc uni : 
>ómente os aros bem como ns ornamentos cm feitio 
dc fitas apresentam uma superfície c pequenos .ni­
neis feitos com as cabeças dc ponta-; de Parts, nas 
tolhas sc destacam em baixo relevo os veios das mes 
mas ; os cálices dos gyra '"<'L Se acham itn-nos e são 
bem recortados. 

<). veios e as floies são 1 adulados e gra­
vados. Por meio dos contorrtos profundos e de super­
fície larga, o fundo BC d< St ai a ainda mais. A- i hapas 

,;<' i i ' cent. tle largura, ligam o campo dc flores 
ao fundi.. Para este emprega-se o couro à 
natural, com imitações dv nuvens as quaes tOOl UO» 
colorido mais carregado na parte inferior do blomba 
Em alinhamentos alternados o o entre si 
um espaço regular, se acham dlsp 
bi-in como as folhagens destacando-se do fundo; 
sendo os contornos tias dores doirados. Uma 
Usa dr a i a centlmentros dv largura, é separada do 
fundo por meu. de uma 
( ' ' ' n l ' (s iam-- tem ai cenl. de altura e n 

i i verde folhagem, desta-
sobre um fundo | . 

tornos são profundos e i No fundo do 
quadro acham-se representadas montanhas as quaes 
Pintadas de pardo-vermelho, *'"' m 

horisonte azul esverdendo. I Is contorn s 
mais auavets. Pomas de Pari • > So s t o 

prendem a t< La a moldura de mtdi I i 
couro svibstituem as dobradlças Como forro 

forte. 
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MOSAICO 

COFRE 

l*i-o Cuba 

Salve — Cuba livre na livre America ! 
Salve — soldados da cruzada homerica 

Da liberdade em prol! 
Cubanos ! E' sublime esse heroísmo 
Com que dèsbaratais o despotismo 

Do leopardo hcspanhol 1 

Que valem as phalanges mercenárias, 
Essas hostes servis c sanguinárias 

Da sórdida oppressão ? 
Ua no peito de bronze do cubano 
A fibra do caracter espartano, 

O valor só de um leão ! 

Cuba ! és sujeita ao teu fatal carrasco 
u a lorpe servidão no vil penhasco, 

Qual novo Prometheu ! 
E essa terrível e fero/ Hespanha, 
A lacerar-tc fibra a fibra a entranha, 

Por abutre te deu ! 

Mas não podia a bella flor das ilhas, 
A pérola formosa das An ti lhas, 

Escrava sempre ser ! 
A tvrannia mcdiavel, despotii a. 
No solo americano é planta exótica, 

Não podia crescer ! 

Na pyra sacrosanta do civismo 
Sc inflammaratn de audaz patriotismo 

Todos os coia 
Da pátria ao grande toque de rebate. 
Atinadas para esse horrido combate. 

Surgiram legiões ! 

Então travou-se pavorosa lucta ! 
A liberdade indomiia disputa 

O passo á escravidão ! 
E o mundo inteiro vê —juiz sereno — 
Como um povo — no mappa tão pequei,o, 

E' grande pela acção ! 

Qual a panthera esquálida, esfaimada, 
Vendo escapar-lhe a presa cobiçada, 

Dá urros bestiaes. 
Tal a vertigem, o delírio, a sanha, 
Com que debatc-sc essa velha Hespanha, 

Em ancias infernaes ! 

.Mas Cuba ha de ser livre ! A liberdade 
— Pharol que guia os povos á verdade — 

E' do progress » a lei ! 
Ante a viva coragem dos cubanos 
Que valem os teimoso:- castelhanos, 

Os escravos do rei ? 

Avante, herdes ! Da cólera aos impulsos, 
Mostrae como espedaçam nobres pulsos 

As cadeias servis ! 
Dcixac que a Hespanha allucinada grite ! 
Co'a lógica fatal da dynamlte 

Desarinae-lhc os ardis ! 

Da independência a aurora b real 
Banhe o palácio, a choça, o mattagal, 

Em rutilos clarões ! 
Qui o hymno da victoria aos ares s u b a . 

urjâ a Republii a de Cuba 
No mappa das nações ! 

Piauhy. * 

<i medico ao enfer­
mo. 

— Como está ? 
— Muito melhor , 

tenho mais appetitc e 
durmo melhor 

— O medico, dis­
traindo : 

Vou receitar para 
que lhe desapparcçam 
todas essas coisas. 

A mulher do Ma­
treiro tem 7 filhas. 

— Imagino como a 
senhora desejaria ter 
um fiillio I. dizia-lhe 
hontem uma amiga 

-- Sim, certamente, 
responde a mulher de 
seu marido. 1 toje, po­
rém , bastar me iam 
alguns gêneros ! 

O presidente do tri­
bunal incrépa o rêo : 

Pois. desgraçado, 
podeste arriscar a vos­
sa honra a vossa liber­

dade, o vosso futuro, para roubar 5$ de uma ga­
veta ? 

— Tem razão, sr. juu ; agora lamento; mas, que 
quer v . cx.l... 
Não havia mais ! 

A botânica é a aj tcdc injuriar as plantas. 

A. Ross. 

MOLHO H O L L A N D t Z 

Dissolvc-se uma razoável porção de farinha de trigo 
cm manteiga derretida, juntando-se a água precisa 
com sal e jumenta e também algumas colheres de 
bom caldo. Retira-se a cassarola do iogo, mexendo-se 
o coiteúdo sempre, addicionam-se duas gemmas de 
ovo batidas em um pouco de água. voltando tudo ao 
logo até que ferva por pouco tempo. Retira-se então c 
junta-se mais uma boa porção de manteiga, summo de 
limão e água quente, se se achar muito encorpado. 

Este nu lho tem varias applicções culinárias. 

JUIZ E REÜ 

No tribunal. 
O juiz, cm bem paternal, querendo facilitar a con­

fissão do réo : 
— Íamos, pois, dizendo, meu amigo, que deitamos 

a mão ás guellas da 
mordaça na bocea, 
que depois pega­
mos cm uma faca, 
e lhe demos um 
golpe na cabeça. . . 
Foi assim que as 
«ousas sc passa­
ram i O que r que 
tem a dizer "í 

U aceusado, em 
tom com pung ido. 

— Que foi uma 
grande patifaria o 
que fizemos a po­
bre velha ! 

BOA RESPOSTA 

Passando um sa­
cerdote entre duas . 
senhoras,cujos ves­
tidos eram muito 
degotadus c tinham 
comprida cauda . 
uma das senhoras, 
colhendo o vestido 
disse: 

— Pode passar, 
reverendissimol Es­
tas modistas gas­
tam tanta lazenda 
nas cauda-. 

— Que nada dei­
xam para o corpi­
nho, disse o padre, 
sorrindo. 

SCENA 
PARISIENSE 
No restaurante. 
Um freguez : 
— Rapaz, traz-

leí jo. . . 
— Que espécie 

de queijo descia ? 
— Gorgonzola... 

por exemplo. 
( lutro freguês, do 

lado. com um rugi-
do : 

—...'Zola ! Morra 
Zola ! Abaixo Zola! 

( I criado, estar­
recido de medo, 

wtyère 

ii ANNO N. H a 

APOSTA CURIOSA 

Aposta uma garrafa dc champagne cm como você 
se bvanta dessa cadeira antes que eu lh'ordcnc pela 
segunda vez. 

— Valeu. 
— Então eu ordeno pela primeira ve/: levante sc! 
— Niío quero. 

— Xesse caso. pódc ficar sentado até o dia cm que 
me der na telha ordenar-lhe pela segunda vez que sc 
levante. 

O segundo amigo, quo não estava disposto a man* 
ter-se naquellit posição tanto tcnpo, levantou-sc, o o 
outro tinha ganho a aposta. 

Cruz c Souza 

Dentro do Sonho astral cm que vivia 

A tu'alma febril de allucinado ; 

Xesse bemdito cárcere dourado 

Onde nos prende a doce Poesia ; 

Eostc um sublime, um grande rcbellado ! . . . 

— Idolatra do líello, a melodia 

Dulcissíma do verso, te sabia 

Como d"um'harpa um som avelludado. . . 

E o leu viver foi rápido, foi pouco 

O teu sonhar esplendido dc louco, 

De quem era invejável a loucura ! 

E, foste um Puro, um Hom. .. Tu'alma franca, 

Era unVave real, sonora c branca, 

Cheia dc encanto infindo c de ternura. 

ri.ii.ns JrN.on.__ 

DIÜMDO 
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CHROMQUETA 
Rio, 8 de Maio de 1898. 

Afinal subiu o 1 ambto. v subiu inesp- radam' nte, 
sem perguntai quem estava de guarda, o que deter­
minou gia des prejuízos paia certos especuladores 
qm- se I01 uplei.iv.im á custa da agonia do povo. 

Permitiam as leitoras que eu, nfto obstante ser um 
animal sensível as desgraças do próximo, não me en­
cha dc piedade poi taes reveses. Pudesse ver 1 1 
calda de baixistas pagar capital c mros iodo o 
mal que têm causado, e considerai meda feliz 

Dizem os entendidos que as manobras feitas nas 
altas regiões do poder paia o cambio subíi são apenas 
um paliativo, cujas futuras 1 onsequencias serão duras 
de roer ; seja como for, o cambio subiu, e nós não 
podíamos continuar na triste situação em qm nos 
achávamos. O futuro a Deus perteni e. O 1 Irasil tem 
nos músculos a seiva do porvir, como lá disse o poeta, 
e a Providencia—tantas vezes invocada — jamais o 
desamparou. As feridas de dinheiro cicatrizam-se 
depressa. 

O que é preciso é não enisarmos indolentemente os 
braços; aproveitemos os recursos excepcionais do 
nosso paiz e convençamo-nos, de uma w/. por todas, 
de que esta abençoada terra não produz unicamente 
café e borracha. 

Ainda agora a noticia, felizmente desmentida, de 
uma guerra declarada entre o Chile e a Republica 
Argentina encheu de pânico a população fluminenst . 
— Porque preço nos vae ficar o pão e a carne ? pergun­
tavam uns aos outros. - Entretanto, só um estado do 
Sul, Santa Catharina. e só um estado do Norte, o 
Piauhy, poderiam fornecer aquelle todo o trigo e este 
todo o f^ado vaceum de que todos os outros Estados 
v a 1 apitai Federal precisassem. Nada nos falia, nada, 
a não ser um pouco de iniciativa e a absoluta cons­
ciência da nossa força. 

E todas as vezes que a nossa força dá signal de si, 
como se me enche a alma de satisfação e de orgulho ! 

Ha dias senti um prazer inexprimivel visitando a 
exposição de moveis da Marcenaria Brasileira, e veri­
ficando que. realmente, ne>sa industria nã • li mos 
que pedir meças ao estrangeiro. Tudo alli é bom, "é 
muito bom. o bem procederá o Centro Artístico sr 
incluir, como pretende, alguns artefactos daquella 
fabrica na sua annunciada exposição de arte. 

Foi uma bella fe-ta a do campeonato dos nossos 
clubs de natação e remadura. Envio d'aqui os meus 
parabéns aos vencedores, que foram os rapazes de 
Gragoatá. 

As regatas estiveram magníficas. Havia iam 
ças bonitas na praia de l.otafogo. nas archibancad.is e 
nas embarcações, que não erro dizendo que todas is 
minhas Leitoras flu 1 inenses compareceram á festa. 

O nosso theatro. já tão desfalcado, acaba de perder 
um dos seus bons artistas, o actor cômico Zeteriuo de 
Almeida, que o publico tantas vezes applaudiu. 

ELOY, o HEROE. 

THEATROS 
7 de Maio de 1898. 

A novidade theatral dos últimos dias foi a represen­
tação da opereta em 4 actos e '"> quadros, de t lairville, 
Grangé e Koning, fa marice de la rue Saint-Dents, tra­
duzida, ou antes, arranpula por Acacio Antunes com 
o titulo A Sabina. e posta em musica pelo nosso com­
positor Costa Júnior. 

A peça e uma pochade do Palais-Royal, sem outra 
pretensão que nâo seja a de fazer rir, o que consegue 
sem esforço. A traducção é muito bem feita, e 
a partitura tem números delicios ,s, que fazem honra 
ao auetor. 

No papel da protagonista reappareceu a estimada 
actriz Rosa Villiot, que reprezentou a contento geral 
e foi muito applaudida: Mattos, Peixoto e Elisa de 
Castro mantiveram a platéa em franca lulandade 
desde a primeira até a ultima scena, e os di 
artistas deram boa conta do recado, tornando-se 
dignos de elogios os coros e a orchestra, dirigida por 
Assis Pacheco. 

A enscenaçào é magnífica, e no 3* acto ha uma jota 
muito bem dansada pelos bailarinos Vitulh, marido 
e mulher 

Pouco tempo viveu o Grande Casenúro, apezai de 
grande. A empreza substituiu-o pelo famoso Gato 
preto, mágica muito bem arranjada por Eduardo 
Ganido. «• não se tem dado mal com essa reprise. 
muito bem defendida por Prandào, Machado. 1.al­
bina Maia e outros artistas. 

A peca «sta ] osta com luxo e é todas as noites 
enthusiasticamente applaudida. 

No Sant' tinia r- appareceu o drama a Libcrda U ou .1 
heroisiiw por-tugues com outro titulo : os Guerril) 

A K * T 4 Ç ÍO 4*Mippl«-m*nto I I U « r a n o ) 

morte\ Esta mania de mudança de títulos ,• carai te-
nstíca «los nossos theatros ; só se vi isso no Rio de 
Iam 110 

Continua no Lu* nula n rompanhia da variedades de 
Buenos- Vires, e no Eden-Theatro, que suppunhamos 

.nado, estreia-se hoje unia companhia de zar-
zuela 1 om o Campanon*, que não é prei isamente uma 
novidade. 

\ . Y. 7. 

A moda entre nôs 

1 'mio hoje uma chronica aos nossos pequerruchos, 
esperando que as mamães não se zangarão commigo. 
pelo cont rar io . . . 

Já que esses queridinhos são egualmente sujeitos 
aos caprichos da moda. é de meu 'levei assignalar as 
jovens mãesinhas o que ha de interessante em relação 
a esses adoravt-is bebes de que todas tanto nos orgu­
lhamos. 

Quasi todos os vestidos para pequenos se fazem, 
direi! s. talhados como uma blusa e arranjai! s e m 
largas dobras chatas, sobre uma peça de n-nda de 

de bordado ou de velludo. Ver o vestido semeado 
de rosas da gravura colorid-t, pi. i3a8n. 1 c 11 7;. Em 
minha opinião esses modelos são os que mais convém 
ás 1 reanças, sob o ponto dc vista hygienico. 

' ' vestido fluetuante arranjado em pregas em volta 
do collo sob um lencinho de pescoço de renda de 
linho ou de seda. produz magnífico effeito e tem muitas 
admiradoras Como tecidos, o velludo de todas as 
cores parece dever ser preferido as outras fazendas; seu 
suscesso é muito accentuado e a moda a respeito é 
soberana. Vêem em seguida as sedas, porque quanto 
mais novo for o bébé. mais se manifesta o luxo nas 
toilettes, as lãs de fantasia, de nuanças claras, os 
nansuk bordados, a bengalina, o filo e o o tomano. 

Quanto aos mantos a moda dá a preferem la is b .1.1-
alcochoadaa de velludo seda ottomana dobrados de 
seda. A lorma amem ana com rii as peças luppostas 
de bordado é muito apreciada, ornado de cysne, de 
tn ngolia e de seda. 

Para os chapéus a capota, ver n. 4 pi. i3i5. depois 
o . bapelinho que tanto obriga, reinarão sempre 1 omo 
soberano de palha, de gaze, de seda ; sào arrebata­
doras com seus dobrados, suas corrediças. suas guar-
niçòcs de renda estampada t- os laços muito altos As 
graciosas i uquiuhas dc seda e setim, ornados de 
uns fofos de fitas com laço ao lado. estarão ainda mais 
cm voga E' tão gentil uma face gorda de baby 
emmoldurada em touca com fofos ! 

Para os rapazinhos é sempre a veste de velludo 
cruzado por duas ordens de botões, o costume a mari­
nheira e o costume russo que teem as honras da 
moda. Ver os costumes da gravura da Estação i328, 
!:.: . u a gravura de cores em ns. 69 e ; . Fazem-se 
de bello velludo inglez e de panno muito fino. A 
blusa russa é muito linda, guarnecida de rendas de 
Unho ou seda formando collarinho ou grande .'reverso 
segundo edade da creança, com o tronco apertado por 
um cinto de pelle branca ou de camurça. No domínio 
dos chapéus para rapazinhos.a moda continua a festejar 
o chapéu marinheiro de palha ou de feltro, segundo 
a estação. 

Quanto ás pequenas, são ellas ornadas ide uma 
maneira deliciosa este anno, as senhoritas 1 Encon­
traram-se creações admiráveis pai a esla edade inde­
cisa e encantadora em que a menina sahindo da Infân­
cia, não é ainda uma moça. Ella tem durante este 
Momento furtivo graças particulares de uma extrema 
deln adeza e que fazem já sentir a mulher. I-.' uma 
verdadeira arte saber vestil-as. E' pre. [80 fuei 
justiça a moda que, desta vez. foi rasoavel : nada de 
cortes debaixo dos braços ou nos joelhos, nada de 
mangas exageradas, nada que choque a vista e faça 
levantar os hombros. 

As modas sào um pouco mais copiadas sobre as 
nossas, com mais moderação nas fnrmas e ornatos. 
As formas são amplas de maneira a deixar aos movi-
mentos ioda sua liberdade e portanto ellas nào occul-
tam as linhas flexíveis desse corpo gracioso. Os 
tecidos sào encantadores de disposições e de còr : os 

n /.es infantis, os xadrezinhos. grande numero 
de fazenda raiadas ou de disposições delicadas lhes 
pertencem e são fabricados para sua mocidade. ('omo 
• on s, o vermelho, os azues claros e carregados, os 

- ii aros, o branco, o vermelho papoula, essas 
nuanças são de seu domínio. Recommendo os modelos 
de nosso querido jornal a. Estação segunda as figuras 
1. 2 gravura 1 IjS e ~s. - > que a garredice das mamães 
poderá com apuro reproduzir. A citar algumas lindas 
toiletles notadas nesses últimos dias na tradiccional 
rua do Ouvidor e em dilferentes passeios. 

—Mlle Henriquíta Souza Mendes, elegante toiletie 
azul celeste em véo dv iam ig-ms, guarni cuia de entre 
meio de renda creme e de fofos do mesmo tecido . . 
Chapéu de palha beige ornado de fita azul e de 
plumas. 

— Mlle. America Lopes de Araújo, toilette branca 
de fustão. gênero alfaiate. Chapéu branco, 
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n i e l Iscar Varady. Saia de setim pieto. \>ite. 
sinha dr panno vermelho ornado de grandes rever* ( 
de setim branco bordado Chapéu de palha guarne. 
cido de flores e de plumas. 

— Mlle. Alzira Souza .tendes, toilette de veu azul 
celeste. Corpinho adequado rajado de entremeies rj, 
renda cr-me I.ai, os ile fita de setim azul. Chapéu 
adequado á toili 

— Mme C. üuperai . toilette de foulard azul fje 
pintas brancas guarnecida muito garridamente de 
applicações de remia de linho ou de seda branca. 
Touquinha de palha 01 nada de renda e guarnecido de 
flores. 

Mll< . I. Lopes de Aiauio. toilette branca, dc 
musselina bordada, guarnei ida dv fitas de setim roseo. 
Chapéu motes de palha branca. 

Mlle. Vieira Nunes, elegante costume alfaiate de 
etamine bezouro. Chapéu canotier de palha ornado de 
, oques dv fitas preto muito altos. 

— Mlle Elvira Quero/ , vestido tle foulard impresso 
vermelho e branco guarnecido de fita de setim ver­
melho. Chapéu de palha branca ornado de flores e 
de folhagens. 

MAKGUHRITE DE SAINT-GENES 

( O N S E L H O S 

A casa Charles Schmitt, rua Gonçalves Dias 49, 
bem conhecida e conceituada. Ella tem a felicidade 
de possuir dt.us grandes artistas : o gerente Juan 
Serpe e seu melhor auxiliar Gustave Kmck. 1. e 
crêam verdadeiras obras primas com o cabello lia 
alb nm trabalho notável 1 onstante de um meiaiUet. 
que mede ig • 2 > e representa um bello 
fúnebre protegido por um largo saule flcurcur de 
cyprestes. Em roda de sepultura se vêem alguns pês 
de amor-perfeito e a relva é feita de põ de cabello 
Um anjo e uma saudosa insciipção completam o 
preciosodesenho, eterna lembrança de algum erue 
que nos loi caro. 

Os mais lindo chapéos. em capotas de theatro e 
de visita, no gener 1 Arlei/uim Napoleão 1 " Luiz XI sc 
acham na casa Godenho 55. rua do Ouvidor, f 1 
grande numero chi Paris, a citar os 
pelinhos (capelinasj di palha de < ima, de j alh 
seda. Com vens de renda e de gaze guarnecida de lon­
gas plumas e de ilores que produ/em o melhor 
do mundo. 

E Ao Pulais Royal, 100. rua do Ouvidor que se dá 
rendy-yos a elite da s ciedade elegante, para encom-
mendar os toiletes de passeio e de sarau sob os ricos 
tecidos recebidos de Paris para a estação de une: 
no. Os Srs. Ferreira Filho, hidot, os distinetns di-
rectores, desta importante casa devem sua reputação 
á riqueza dos tecidos, ao cachet e a 'distineção dos 
toilettes e vestimentas que ahi vendem por preços 
dos mais moderados —A primeira, attackeê á officina de 
de custura se dist ngue pela elegância e cachet verda­
deiramente parisiense que sabe dar as suas toileti 5 e 
que não sc encontra em parte alguma. 

AVISO AOS E L E G A N T E S . - O letle de ca 
amêndoa1: è o único em seu gênero para amac.ar. 
refrescar dar a alvura do lyrio á pelle e fortificar o 
organismo. 

Encontra-se nos 1 >ous < )ceaU0S, rua do Ouvidor n. 111. 

M. DE S T . G 

Espartilhos de Mraes de YERTUSSIEORS 
F o r m a . iTiod.iflca.cia. p a r a . a s 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Contrefacções 

txigir a m e d a l h a de garan t ia . 


